
Teve Angelina Jolie, linda,
lançando “Kung Fu Panda 2”, para
garantir o momento relax... Mas é
a palavra polêmica que mais se
adapta aos filmes já exibidos no
Festival de Cannes. A começar de
“Sleeping Beauty”, protagoniza-
do por Emily Browning, o primeiro
da mostra competitiva, ou “We
Need to Talk about Kevin”, de Lyn-
ne Ramsay, o segundo. Dois fil-
mes que dialogam entre si. No pri-
meiro, uma garota entra para uma
irmandade secreta - de acordo
com Luiz Carlos Merten, da Agên-
cia Estado, meio “De Olhos bem
Fechados”, de Stanley Kubrick.
Ela dorme, é abusada por velhos
(mas sem penetração), acorda e é
como se não houvesse ocorrido
nada. Nada? Os danos são muito
mais (pro)fundos. Por que a garota
aceita fazer esse jogo? Não é por
dinheiro, porque ela queima as no-
tas que recebe por seu “trabalho”.
Lynne Ramsay também não expli-
ca por que Kevin faz o irremediá-
vel em seu filme, deixando sem
resposta a pergunta que a mãe
(Tilda Swinton) faz ao garoto, mas
Kevin é aquilo que se chamaria de
mente doentia, um “monstro”.

E segue: “É uma história de fa-
mília. Algo muito trágico. Um pe-
sadelo”. A cor vermelha, diz ela,
“domina desde o início porque ve-
jo os filmes na minha cabeça, an-
tes de escrever o roteiro, sou vi-
sual”, declarou Ramsay, cujo cur-
ta-metragem de fim de estudos,
“Small deaths”, ganhou em 1996
o prêmio do júri em Cannes. “Nos-
so filme não trata, como Elefante,
de Gus Van Sant, do massacre em
um colégio, e sim sobre uma famí-
lia, sobre as relações entre mãe e
filho”, explicou o roteirista
Stewart Kinnear. “Kevin cresce
em uma família de classe média
norte-americana. Tem tudo o que
quer, mas acredita que não tem
um lugar no mundo. É muito inteli-
gente e pensa que seus pais inter-
pretam o papel de pais, que estão
atuando, que não são sinceros”,
disse, por sua vez, Tilda Swinton.
A atriz falou de sua maneira de en-
carnar o personagem de Eva, que
se sente desconcertada e perdida
desde o nascimento de Kevin, um
menino muito chorão e depois au-
tista, violento, grosseiro. “Quan-
do uma pessoa tem um filho se
sente às vezes como se estivesse
escrevendo uma carta que nunca
enviará a ele”, acrescentou.

“We need to talk about Ke-
vin” conta a história de Eva (Til-
da), mãe de Kevin, o jovem ameri-
cano que um dia cometerá um
massacre em seu colégio, e estre-
meceu Cannes. Baseado no bem-
sucedido romance da americana
Lionel Shriver, “Precisamos falar
sobre Kevin”, publicado pela In-
trínseca no Brasil, o filme explora
a ambivalente relação entre Eva,
que talvez não desejasse ser mãe,
e o filho Kevin, muito mimado e
quem, ao que parece, nasceu com
instintos ruins. A história começa
durante uma “tomatada” em al-
gum lugar da Espanha, na época
em que Eva é ainda uma escritora
viajante, solteira e sem compro-
missos. A partir desta “tomatada”
violenta e sensual, a cor vermelha
domina o filme e prefigura o san-
gue que será derramado por Ke-
vin, interpretado pelo talentoso
Ezra Miller, em seu colégio de Con-
necticut, poucos dias antes de
completar 16 anos. “Ficaria com
muito medo de ser amigo de al-
guém como Kevin. O mal vive den-
tro das pessoas, devemos saber
que somos capazes do bem e do
mal”, declarou Ezra Miller. “Todo
o filme trata da culpa da mãe”, diz
a diretora Lynne Ramsay.

Filme sobre massacre faz Cannes estremecer
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Grande defensor da flexi-
bilidade da Lei dos Direitos
Autorais e antenado a novida-
des tecnológicas, Makely Ka
decidiu fazer um lançamento
totalmente inusitado para
seu segundo disco, “Cavalo
Motor”. O público poderá
conferir essas músicas novi-
nhas em um show que aconte-
ce hoje, na Casa Una.

O novo trabalho foi dispo-
nibilizado ao público por meio
deum aplicativoparatelefonia
móveleIPods.Quemfizerodo-
wnload do programa terá, em
seu celular, além das músicas
recentes, letras, fichas técni-
cas, vídeos e as canções do dis-
coanterior,“Autófago”.

Quem se interessar por
passar esse conteúdo para o
aparelho móvel, também terá
acesso a uma rádio, onde são
executas mais de 70 composi-
ções de Makely, interpreta-
das por outros artistas, como
Ná Ozzetti, Alda Rezende, Ti-
tane, Chico Saraiva, Kristoff
Silva e Aline Calixto.

Por enquanto, estão dis-
ponibilizadas apenas quatro
músicas do álbum – que terá
12 no total. “Quando a pessoa
vai usar o aplicativo, eu peço
um cadastro, com alguns da-
dos socioculturais da pessoa.
Assim, ela vai receber automa-
ticamente as outras músicas
com o passar do tempo e eu
poderei fazer ações mais dire-
cionadas, de acordo com o
perfil de cada um”, explica
Makely Ka, que deve disponi-
bilizar o álbum completo até
meados de julho.

Por enquanto, o artista
não sabe dizer se irá disponi-
bilizar “Cavalo Motor” por
meio de CDs físicos conven-
cionais. “Queremos primeira-

mente trabalhar essa distri-
buição via aplicativo, mas é
bem possível que eu não faça
o CD físico”, diz o artista, que
depois de Belo Horizonte, o
artista segue para quatrocapi-
tais nordestinas – Salvador,
Maceió, Recife e Natal.

Em “Cavalo Motor”, o mú-
sico apresenta sua principal
influência: a música nordesti-
na. Nascido no Piauí e criado
no interior de Minas, Makely
absorve elementos do que po-
de ser ouvido no Sertão e no
Agreste: emboladas, aboios,
redondilhas, etc.

“De toda a musicalidade
do Nordeste, o que mais me

interessa é a influência ibéri-
ca nas canções. Trabalhei is-
so, mas de forma intuitiva”.

E para quem não concor-
da com disponibilização gra-
tuita de músicas via novas tec-
nologias, Makely dá um reca-
do: “Até o início do século XX,
guardávamos as músicas pe-
la memória. A gravação da
música tem pouco mais de
cem anos, pouco tempo per-
to da história da humanida-
de. Ou seja, não importa o su-
porte pelo qual você ouve
uma música, mas ela em si”.
Show de Makely Ka na Casa Una de Cultura
(Rua Aimorés, 1451, 2º andar), hoje, às 21
horas. Entrada franca.
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em show na Casa Una de Cultura
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Os atores Ezra Miller e Tilda
Swinton: tema atualíssimo
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Além de músicas, o
aplicativo criado por
Makely disponibiliza
vídeos, letras, fichas
técnicas e uma rádio
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